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chicos pretend,em,
. o�'

.

teem p,re- D·I'v,···,,�r'.g',',en'el'a'" -, at'e" _r:na, ·;:to,I'e':rJa'n·{l,',.l',a!, rel!g�,ão, nem ídolos, nem ideias I . êA RTA'- DE· 'Pl'R I Stendido, evitar. E' essa derrocada U religiosas de ·especIe· alguma" Po- " ,'.

que elles d�sej�,�, ou teem des_e; diarnos ainda citar opiniões de

I
E' mister confessarmos, ainda

jado impedir-amda qu� lhes n3:0" (ContinuaçãrJ) Anderson, Opperma,nn,. Bradley, que nos tenham PO! supers,tiCio.sos,A attitude dos partidos moriar- �gradeça' a dedicação quem, 'devia . ,
" ,'J b ! " de Finsch, sobre os habitantes da

J qu,e Q, cometa Daniel (o das cinco

chicos, unidos no bloco liberal, traz agradecêl-a. '" ' '

. Diz-nos- mais ·e§tefS. {'articulista', Nova Bretanha, do Dr. Monnat ,. caudas) que veiu _ encantar-nos em

preoccupada a opinião publica. "

'" que o consenso'
...1_%piritual', previa; sobre .os indígenas das-Ilhas Anda- meiados de Agosto, com a sua

Sabe se 'que esses. partidos,' de .ao Í1ivez do cansem,:ló que·�aif reS': man; La Perouse, Colden, etc." esplendida cabelleira, maisesplen.,Disse agóra ochefe deum d'el- 'if
. '

B
.

norte a, sul do, paiz, dispõem de
les, que a-pacieneia .dos grandes peito ás' coisas materiaes. ' 'irihamos «Grande numero de homens, e • dida do que a, da linda, erernce

uma força consideravel, Ligados muito que dizer' 'sobre essa distiri- quéó são incorítestavelmente, ,diz dos tempos myrhologicos, foi parapartidos 'j está .exgottada. e ,que a ' "

I
' , .. .'

Ih Epara .urna acção' decisiva, -podem, lucra será sem quartel, entre esses cção arbitraría entre:. espiritua 'e

r Büchner,'
são desporvidos décrén- os ha,bIt,antes d�, ve:

a uropa um,
se quizerem; impôr caminho direi- ,

f d material, que não admito, mas va- ça em Deus».
, ,co(lleta dos mais aZIagos que tem.

mesmos partidos, que de en em a
bI

'

E £
.

d' 'd'
" ,

'
,', _j

,

h'
.

dto, ao governo. .. '

s

lei., e .o governo .absoluto, que' está
mos .lá., encuttemos o

�

pr� e� '1,
.. �,'. _ o�a de

. uvi ,

a ,��r� rriijn, regjstràdo a ls�orla, a astrone ...

Mas, a politica pórtugueza tem d restl'ln)i1mo-nos ao necessano, . dIZ o grande anthropologista Broca, mIa. '. .

,
.' ,

assumido ultimamente um aspecto
calcando a pés.a lei' e, -arroinan o,

Toda a. gente acreditava ha duo que ha entre as raças inferiores 'Apenas desapareceu do nosso

.

de tão perigosa gravidade, que os
Q pais.: '1'

' ,

zentos- annos', .nesta profunda ver- povos sem cultos, sem dogmas, horizonte visível ou poucas sema-

partidos monarchicos recuam' sem- .

Hintze Riheirc..o maior amigo d d - T ri 'h
'

.

do'
,. .

d" t fi 'c t t d
. .

de t r
.

do c f di odo. rei eda monarchia, dias. antes
a e: .que a 'erra ln a SI o crea· ,sem I· elas" me ar SI as, e, por an o nas

.
epois. e

.

I, on un Ir ,é

pre, perante a idé� de qualquer de morrer, n'uma -hora -de maior 'da havia 6.000 annos" 'No emranto sem religião». seu luminoso nueleo com as �a-movimento de resistencia, porque desalento.deride .de injurias, ,e' de ! a Paleontologia- e a Biologia eleva- I'
. Diz o ilustre paleontologista Lub- 'dian,tes scintillações ,do SQl, rei o

resistir, ho)' e, é promover u.ma re· ram li idade da Terra a uni -nume- .bock: ,'«()s que afirmam que, até as nosso systema planetário,
'

quando.ingratidões, lá .dissera tambern: ,

'I '

h larnidvolta, e essa revolta. seriafatal ro' de .annos ' incomparave mente i raças inferiores crêem em Deus, principiararn a c over as ca arni a-

t
'

't d I bI"" :.�E' precisei �al;val' a .monar.chia, mai-:-r.· Lapparent, Quátrefages'" l.em, item, um,a. afirmaçãoo em, contra,' 'des. E o peor é que continuam asmen e aproveI a a pe os repu Ica-
porque ª t;l1onarchia não é o rei,. ";. d''\

.'

d d d d'nos para o triumpho' decisivo' da Salvemos.a monarchial "Pa$tl;!ur f�ram cren.tes e Isséram ,úicção compl�ta com ª r�álIdade». calami a e� sem po er .Izer-se
sua dusa.-'

'
"

.,

.Irão:, agora, os pilrtidos p'ara ,a
no; A revIsta tbomlsta que se pu- O mesmo. asseVera Darwm; na sua quando terao fim. Na realIdade e

O sr. João Franco, pelos(seús' blica em 'França, aceitou essa nova obra q)iscent o{ ma.n, pago 93. fallando como mandam a scienda
erros, ·pela sua p,olitiCa'nefastare'

frente? Uos dizem q,ue sim. ,Que a,
'proposição da,féscientifi¿a. Eis"pois . Ainda isto é «afirmar gratuita- e a razão, nãQ me sinto disposto a

. lucta vae sef pe,',vida ou de morte, '

d '

Q 'd' ,
.

I!.. h'
.

ruinosa, não só tem dado ao par- ", .

d d uni'a ideia que tioha o consenso' e; metne»! ueria tudo uma'vez. acreditar nas ve 1"laS IstOrIas que
tido repuolic'ano uma grande e porque a paCIencIa, .em verd ad�' todós ,os homens, e ql!le era, com, Não podia ser, meu carol Ha: tem- attribui�m uma in"a.uenda nefasta
.

I I se exgottou, e,porque-os ver a el· "éJ' fI' d " �

d
"

.

d'
.

..l'mcontestave força mora, mas tem- .
" '

h'" d' 'tudo, lima I",ela ,
a ,sa." po para tu o, e nesta questao e a VII1 a maIs. ou menos perJO .... lca

'lhe augmentado tambem :as fileiras Jrosl' m3n���lhlco�, co�o..: tl�sed? sr... Está póis visto ,que tenho razão disêússõesf eu gosto de fazer sur"· ,d'essÍls rutilantes nebulosas que
com rn�lhares de' .cid,adãós portu-

.u IO

'd � ,I en a, flao es tO _ IS�/,s- em',afirrr:ar 'qtJe o COrisenso universal prezas aos meus adversarios. faziam tremer os nossos ignorantes
guezes, ainda hontem'monarchicos ,tos � el:.ra�·em que a revo uçao es �ada prova . .:A.gDra a respeito d'esta ' ".A respeito d'�lguns, ..inàivi,duos avós, qlle imaginavam de boa fé
sinceros e ,dedicados, e já hoje ,pass.e p,or c'ma.

.

' .' _ outra asserção' de V. Ex.a: que, . se,dizerem átheus por orgulho, por qUe os comt:tas levavam atado á
d,zscrentes da monarchia e dos Q'

,.outros', P?�em; dIzem que r�o;' pelo facto de eu não aCI1editar em méra vaidade, atred¡'to-b. "Não 'são,' cauda o signal de futuras catastro-,
seus representaIltes.

',' ue, os panl o� e .CJu� _os ve. �s Deus, o' consenso não deixê de ser como' estamos aver, atheus no phes• E' certo, porem, que devido
O facta niguem o pode ¿ontes 'ser�ldor(;:�bda� mstltulçoes se 1��I- univers aI, só lhe lembrar.ei aquele sentido legitimo'da palavra,' mas a uma coincidencia fatal, se não

tar; é a verdade, clara e' simples: �a��o, ad a a� otlar a monartàlà, dito celebre de «ou bem que o pão 'crentes vestidqs na pelle de athetis exrahha,.d'esta vez o cometa Da­
o partido republicano, em resulta- s:I¿��;r:�s,lm. _',', ..

que 'os a os
,é quente, ',ou

Õ

bem que o pão é 'para se darem, ares de c�'¡ebr�s. niel parece ter, sido procursor de
do da desgraçada orientação do ,... '. ',' .' _. A fre�co,. ' " "Se houve at� quem incendiasse o todos os horrores a ql,le estamos

sr. João Franco, é hoje'uma força E,_5ontlOual'áA �eg();,quem nao..ve O que é uma propriedade tmi:, templQ de,Diana para ser celebre! a.ssistindo, ha umas semanas, sem
temivel e um perigo permanente

0',1 nao ..que,r veL. , "

versal?' E" uma propriedade que Mas por mim, não renegarei opi· lhes podermos valer.
para as institui.ç5es, " existe em'todas as coisas,

'

em to-' niões para ��r. faQla, gem incendia- ,.Pouco ' falláremos ""7" poís seria
,O sr. João Franco tem se escar-

'
,

df)s os s'eres da mesma especie,' rei os templos eje O,iana para ficar rep.etir �e.mpre a me�ma coisa-¡of
'nicado 'em desacreditar e ·enxova- ,ANIO.NIO LtijQUEI�A' S'e dãb existe num d'esses 'seres. immortaL Eu j:1refi(0 incendiar as nas inundaçges que t�ql assolado
ih�r todos 'os partidos' e todos os

' " . deixa de 'ser uni"versal. A morte é. 'propri,as Pianas .. " ' ¡; .,' regiões inteiras da França e da
velhos servidores aa rtronarchia.,

. E .,,'
'. ,

um faGfo univÚs'al; a extensão é Se ha, como creio, alguns indi- Hespanh.a,. condemnando á mise-
Os republicanos fazem côro com

. JOC t TEIX,EI RA n'AZ'f' 'VçLnO universal; .,¡ a
"

impenettabilida,de ré viduos que sã? atheus pOi snobismo seria· milhares de familias. A agua.
die, avolumando. esse des'credito, 1)[ U U ,universal� Mostra;i·me um ser' 'que e por olympico desdem, es:ses são derrubou pontes e ..diques. As tor�
concorrendo para essa. derrocada�' . não: morra, um objecto qU,e não' d'aqueles que nã's tabernas ou Das rentes tresbordaram arrastando na

oomo quem assiste, feliz e satlsfei- ÁDVOGADOS',) tenha"exiensão', orna materia que· hava[¡esas, nos salõ<!s ou nos casi, sua carr�ira ttado quanto encontra-

to, a um desmanchar'dê feira. Rua po O
"

149 2 o consinta" no e'spaço por elle ocupa-: nos, atacam o clero e vociferar'n vam no seu caminho: arvores, ca-

'0 sr. João Franco diz que o ,rei, uro, 0'.. 'd.) 'a' existencia d'outra materia!' contrá o Papa. Esses são aqueles sas, até seres humanos, que se

o applaude nã1 sua polhica'e na
,''¡ LISBOA,� Não o podeis fazer: essas proprie- que o minimo acontecimento, uma viram levados pela furiosa tromba

sua orientação. K os -republicanos :clades sáo univçrsaes, e as, coisas doença, a morte e
.

tàntos" outros indo p.arar ao rio e do rio ao mar

applaudem logo, tambem, porque: ,unh'ea'saes não 'adm-ltem'l factos que o atneu conSIdera como sanhud0 que n'um instante os sor-

veem que, d'esse modo,.o paiz I'M�RÉNSÁ ,J' I'
exeep�ões. ". natúrat:s, 'mergulham num a'bsoluto veu. ,

inteiro vae perdendo o amor e o
'

'

, Por Deus! não respeiteis o aiheis- deismo. 'Não sé e �t"heu senão por
' E como se tudo aquillo não bas-

respeito ás suas institUIções tradi- 'Com a eleiÇ'ã'o do sr. Julio
.. d,e' mo, mas respeitae 'ao menos á' lin- con'vic�õe's, e muitàs vezeS quem tasse .. bouve agora o terri vel terre-

cio·oaes. Vilhenha para chefe do partido; gua,' e : à logical E c,harna o meu se diz, atheu nãO' tem' ,convicções. ' moto da.· Calabria ,que, n'a'lguns
O �r. João Franco escorraça de.' regeneradQr passou a, ser orgão adversario aos meus raciocineos' Eu, qÜ'e já -fiz,-a experiencia; posso, segundos, destruiu uma povoação

junto da monarchia os que sempre officioso do mesmo partido o noSso sofismas;' pueri's! 'Aó menos não dize,lo bem alto! Já sent! a Morie al1tes florescente, espalhando o ter­

a serviram com o seu 'talento' e collega' ><:0 Popular, i1ntigo jornal admito graus 1 d'e ,universalidade. bem ao pé· de' mim; q,uando ní'e. ror e a, morte entre os habitantes,
com a sua dedicação. Os republi- fundado por Marian'no.'de Carvalhq: Vós pareceis admitir coisas menos envenenei com anhydrido arsenio· ? maior parte dos quaes pereceram
canos gostam e apoiam ... ' Ü nosso �ollega Noticias de Lis universaes e coisas mais universaes. so, em virtude d'urna imprudencia "ictimas do invesivel e epileptico
.' Mas.; quando'se trata de ,ati¡;aF bóa; antigo orgãq 'offici.oSb :d'uquel- Lenibra aquela do doente' que, per> numa analz'se chiorometrica. Nún- 'colosso. Pobre Italiu! Cada vez

a terra o sr. João. Franco,' os re- lie paftido;'�continua a publicar-�e, guntando-se"lhe como ia da pe.¡:¡e�, ca me senti tão serenó, tão iroper que olho para".o mappa· que a re­

publicanos, ainda que pareça o tendo passádo a nova :'emprez�' monia,. re,tlpo,ndeu: -, Ma,l; 'tenho tllbavel e ao me�mo tempo tª-o pr�senta, quando lhe 'estudo il. cons­
contrario, já não 'apoiam nem con'stitúida !l,elos srs;' Jóãó Costa ulfla' p'�n,e.Llmónia oàda ,vez; mais' atheu.' Esta "experiencia, "se hão tituiçãp geologic,a e'me lembro da
gostam� Ficam de lado, ,assistindo eJ.osé Bell?; .fica�á s1ndo i,aspira duplff., :'

,r "

.':. me '. fez máis .·atheu"':_porqu'e nãó periodiçid,ad� com que se succedem.
á lucta, assanhando os ad versa- do em' polmca p'elos marechaes Como dIsse q.le' ha mly�os po- podIa se lo mals-deu·me 'no em esses ternvels abafos em toda a

Tios., .. e espreitando o mo:mento regeneradoresWenceslaude Lima, vos que não, ,acreditam: em D!"Us, 'tanto a' c0nsciencia da forç'a das' extensão do seu terriotorio, tao

propicio para, entre o espha'cela'- Pimen"tel Pi'nto"e' Anselmo 'd'An· toca à pegarem-me 'todÇ>s por isso. mtnhas opiniões eh'dó fraco tributo ufano, p,or fóra como minado por
mento e a destruição d,os velhos drade, terá como .redactor" princi� Nãp import'a nada ao' caso;

.

ma.s ,que presto á minGá Ililrnilde pessoa. dentro,' afigura:se-me que. mais
partidos da mo,çarchia,' 'em que o pal·o sr. João Costa e como reda- sempre .vou' responder. Eu· não Terminando, digo-vos, meús ca, dia men03 dia, a ver.emos desappa­
sr. João Franco tan'to se empenha, ctores effectivos' os' srs. Joaq'uim sahi ainda .�cí meu torrãó e nã,o ros chri'st'ãos, quo nãQ me julgue'in recer como p<?r encanto, sorvida
firmarem o seu domihio. E esse, do· Espirito': Santo, Lima, José posso pois dizer' ao meu .."ntago" cotuplet'lmente ígoorante ne:;tes por a4uelle eoç,antador Adriatico
dominip será, então, um, fa.cto Bello, Aoton'io Bandeira 'e Machadó· nista o que a experienciá pessoal me assuntos. Os srs. estão a compro· ou por aquelle mar Tl1yrreno que
consumado e sem remedio. Correia.

. .

ensinou, mas, conheço centenas de meter a vQssa i'nabalave! crença. tanto tem inspirado os poetas.
,O sr. João Franco terá' rea¡'¡za- Sahiràm dao sua' direéção e re· observações de viajanfes, cujas Poderieis arranjar argumentos me- Se da ordem material passarmos

a sua missão divina. A m�narchia dacção os srs. Schwalbacb Lucci, opiniões são insuspeitas, como de Ihores. I)'outra maneira. se conti- á 'ordem moral, que COIsas, meu­
terá deixado de 'existir em Portu- Sergio de Castro' e Chrisidvam alguns padres e missiona, nuam assim, rem-se o direito ,de Deus! nos trouxeram as ·cincos cau·

gal. ,. Ayres.
(

rios. Assim,' o padre Moffat diz perguntar que força de persuasão das do comet·a! Em França conti-
E' n'esta perspeçtiva, dolorosa 'e -No seu numero de terça' feira que não encontrou nos indigenas tem a vossa crença e se não achaes nuam os crimes horrendos a entre-

triste para todos nós, que os par- appareceu com typo novo', trazen- senão, ,atheismo e descrença. O muito ridiculo querer convencer ter a curiosidade do publico. Não
tidos monarchlcos sempre teem do modificadas algumas secções, o padre Baegen '(Report of the Smi- um individuô mais ou menos lido se pode pegar n'um diario sem ser
recuado, quando se trata de um nosso colleg'a da cap.ital, Diario 1/- thsoniam l/istitution) diz, o mesmo com argumentos que estou farto com tenazes e cobrindo o rosto
movimento sério contra Q actual lustrado: dos hã,bitantes da California, de de ouvir á minha ,lavadeira. com o lenço ensopado n'um antise·
governo. A empreza 'era faci!. -O Oorreio da Noite, org�o do raça india. São tambem atheus os Alcobaça, 21 de outubro, 9')7. ptic,o .. Chovem, por emulação na-
Deitar o gov€rno a terra, era fad· partido progressista, publicou �á o 'habitantes d� Terra de Fogo, se-

,.

R I P tl:lr�l e prevista, os Soleillants
..
Prin-

limo. Inutilisar para sempre, e po·, I:
o dos seus numeros' extraordma. 'gundo Darwlm, que o notQU na

au roença. ClpIOU o drama dos satyros em Pa-
liticamente, o sr. João FraQco... fI.OS, annu,nciados .. para o princi- sua ',viagem a bordo do «Beagler»; - ris, e �s jorn�,es, avid?s. de venda
era tarefa de pouca monta, piO dos mezes. O numero publica- badlslau Magyar l,1ão poude des- Goveriuldor civll! contamtnaram él provlOcla com as

Mas, travada a lucta, era pre- do, d� 8 paginas, insere um retrato cobrir a ideia de Deus nos negros suas narrações' tão cheias de por-
ciso contar com a acção, terri vel- do conselheiro Beirão com art'jgo de Oukanyarna; Samuel' Baker Deve partir esta tarde de ,Faro menores. Não fallo nos roubos.
mente demolidora, do partido re- notavel do .sr, José 'Lucian� de '(The Albert-Nyassa) não achou cren· para Lisb:)a,'onde vae conferenciar Isto aqui começa a ser paradisiacQ,
publicano. Atraz do sr. João Fran· Castro e aln�a retratos de João ça alguma nos LalUkes, junto j com o sr. presidente do conselh,o paradisiaco para os canalhas que
co, ganbo'o impulso da descida, d'Ala�cão, capitão �oçadas,e Julio nascente do Nilo. O proprio Livin- sobre ,assumptos ,politicos d'este nada respeitam e tudo levam. E.
podia ir a terra mais alguma coisa. de VI,lh_ena com arugos de A. Pi- gstone, o celebre viajan�e martir, districto, o governador civil sr. dr. tudo é feito com arte c methodo.
E' isso que os partidos monar- menta, Cayolla e Antonio Cabral. nos diz que os Bechuanos não teem Virgilio Inglez. Senão vejam os roubos escandalo·

,
..} t 1'1 -'

�' '.,
I
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( ,

sos feitos nas igrejas pelos irmãos
Thomas, que agora resultam ser

irmãos de diversas confrarias.
Já veem os senhores francezes, Hej», lO-Alfredo Marque Teixeira d'Azevedo'

que tanto fallam nas quadrilhas de Segunda, 11-D. Marianna Ferreira. Aboim'
ladrões dos outros paizes, que em Josó Antonio dd Silva, Antonio Martinho.
toda a parte acontece o mesmo; E Terça, U-Francisco d'Assis Chrispim, Fran-

'cisco José de Barros.
se fossernos a fallar n'esse guarda Quarta, 13-D. Marfa Emilia Carneiro de
marinha traidor que se apoderou Neiva.
de irnportantes documentos secre- Quinta, H-D. Esther Ribeiro Pessoa Cruz.
tos da' defesa nacional.-sern duvi- Sexta, 1ã-Alfredo Ernesto da Cunha, D,

da para entrega-los ao estrangeiro,
Manoel Solesio Pronstroller, Joaquim Barrot Trin-
dade.

mediante uma avultada quantia, Sabhado. i6-Alferes Francisco Jesé Silva.
de que precisava para satisfazer os *- ".

"

vicios, nunca acabaríamos" . Partiu na terça feira para'Ovar o 'alferes sr.

Terminaremos dirigindo tambem Bernnrdino dé·Senna Lopes.
urna criticasinha á Allernanha. N'a-

_ ._. _ ,'f':.
.

quelle paiz do seria e da disciplina,
-

. Está em Lisboa osr. JoãO Antonio.

da ordem moral e da austeridade " *, .,

protestante, est-i-se representando Estiveram 'em Tavira na terca feira 0$ srs.
�

d
. drs. João Lacio, Garlos Fuzzeta_; Autonio Gil.

uma peça- que nao po e ser .mars

vergonhosal Refiro-me; já imagi- *

nam, ao processo Instaurado pelo .Partiu de Villa Real para lIiónra. na terça
feira, o sr, conselhoiro Frederico Ramires.

general de Moltk, antigo governa- ..'J
dor de Berlim e ajudante que foi " *

. Está em Geuseia o re, .... arcebispe bispo d'es-do imperador Guilherme. Tudo ta diocese, Sf. D. Antonio 'Mendes !Jello. ,\.1
aquillo é repugnante e accusa urn *-,
estado social deveras gangrenado. R;gresso� de Úebo�' a Lagos o sr. dr, Antonio
A 'camarilha do imperador aC¿USJ-· Judice Cabral.
da de sodomita.' Na epoca a que

" 1 J (l

chegámos, é um cumulo! E pensar
que tudo aquillo teria sido ignora
do se as cinco caudas do cometa
Daniel não tivessem lançado o seu

foco luminoso sobre a corte de
Berlírn, hoje corte corrompida e

corruptora !
París; outubro de 1907.

Darwin.

·Avenidà,·Dat.heus'TeixeÍl'3
d'lzetedo

Na sua sessão ordinaria de quin·
ta feira ultima deliberou por una­

nimidade a camara municipal d'es­
te concelho, sobre propostil do
vereador sr. João, Fernandes Cruz,
dar o nome do illustre magistrado
sr. dr. Matheus Teixeira d'Azevedo
á avenida recentemente construida
e que serve a" ligar a estação do:
caminho de ferró com o centro da
cidade. Com essa deliber.ação una­
nime praticou a camara'municipal
um grande acto de justiça e se

n'elle ha alguma cousa de extra

nhavel é simplesmente .. ' (') n�o
ter sido feito mais cedo.

.. Não applaudimos de forma algu
ma a moderna costumeira de varios
municipios ell1' baptisar as ruas e

. as· praças có¡¡r. os ,nomes dos roli-'
ticos seus í:Iffei"çoados, por mero

servilismo partidario, chegando al­

guns ao crime de trocar os antigos
nomes tradiccionaes, a que se ligam
factos notaveis para a historia das'
localidades, pelos nomes dos poli­
ticos de occasião.que, muitas vezes,
nem sequer conhecem a localidade
que assim lhes dispens¡l tamanha
homenagem. Honra seja feita, po-,
rem, ás vereações d'esta cidade

que n'esse assumpto teem procedi
do sempre escrupulosamente. De
mudanças só nos recorda a da la­
deira de Santo Antão que mudou

para a ladeira do tenente Couto
por n'es�a rua ter nascido a�uelle
brioso tenente que tão notavel se

tornou no celeore aprisio[lamento
do Gungunhana. Nomes novos

trmbem só nos recorda o do bairro
Jara, por ser Jara o nome do ho­
mem benemerit9' a quem se deve a

construcção dd\:;áirro humanitario.
Com o nome agora dado á ave­

nida ha tambern a justiç,a de n'ella
se perpetuar o nome do unico ho­
mem a cujos dedicados exforços,
energia e força de vontade se deve
esse importante melhor:ament'o que·
é uma das mais vantajosas conquis­
tas de progresso na vida d'esta

pittoresca cidade algarvia. a facto
é recente e na memoria de n6,s
todos está ainda a serie quasi in·
terrupta de contrarie�ades, estor­

vos e más vontades que foi preciso
vencer para conseguir esse empre­
hendimento que, sendo de mani­
festa importancia para o conselho,
se fez sem que este fossc sobrecar­
regado com a minima verba.
A nova avenida foi o dr. Matheus

d'Azevedo que a pensou, que con­

seguiu do Thesouro publico as

verbas para a sua, construcção e

que, emfim, a fez triumphar de
tanta opposição que lhe foi feita;'
justo é, pois, que lhe seja dado o

seu nome como sensata e reconhe­
cidamente o deliberou a camara

municipal a quemmuito felicitamos
por esse grande acto' de Justiça.

/
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Ob p·lal d E -'t S ·1 desde a manhã. até á noite. E éOS I O Spiri O l an O adrniravel como os doentes pobres
Emquanto os asylos e hospitaes são os primeiros em terem muito

quasi por toda a parte denunciam cuidado a este respeito.
erros e faltas, que merecem a mais No hospital de Tavira retiraram
sevéra censura, consola encontrar as antigas caixas. que ainda se
um modelo d'estas instituições de adoptam no de Faro, e que são
caridade e beneficencra. um verdadeiro perigo para os doen­
a hospital do Espirito Santo de tes, especialmente. os atacados de

Tavira recommenda-se, não sómen- chagas, fistolas, erysipela etc, No
te pela sua tão solida construcção, segundo d'aquelles hospitaes collo­
datando do seculo �V, �como ta.m- cam junto do leito dos enfermos
bem pela sua orgamsaçao especial, . caixas com 2 e 3 annos de existen-
regimen ¡ntern,o. e pesso�1. .' cia, e, portanto, impregnadas de.

Como a' disposição da lei que
Collocado n um d�S.Sltlos mais

ga?�s das materias
_ putridus, . que

obriga os fabricanres de azeite a
elevados da população, no qual ,sê- I n'ellas se zuardam multas horas

dar á. fiscalísação official a nota do disfructa um panorama .b<_!110 e pi. suncessiva�,: e, ás vezes, desde a

azeite entrado e sahido dos seus toresco, contem enfermarias espa- manhã até ao escurecer! Essas

lagares,. seja incommoda e perigo- çosas, limpas e bem ventil.adas:.. caixas, dispersas por todas as en­

sa' aos mesmos fabricantes, resol; .

Em todas as saias e, comparti- ferrnarias são outros tantos focos
, '

'd mentas do edificio a'bríram altas·e ri ... irr,ruu;,dieie--Rue---a-s--infectam.-Ver'lffi estesrepreserrtar no senti O" --, ,

de lhes ser dispensada essa obe- Iargàs 'janellas, por onde entra E' o que reconheceram os me-

diencia da lei e para esse fim fo- mUlt? ar, Iyz e_ sol benefico, No dicos e directores do hospital de
ram ,a Fa ro na: quarta feira ultima Interior tem um espaçoso claustro Tavira onde se cuida a sério na

entender-se com o governador ei- sustentado po_r bem construidas sorte do' doente pobre. Aqui não
vil do districtoé-Recebeu-os o che .

arcadas. por cima das quaes cor- tolhem a liberdade. d'este infeliz,
fe superior do districto com a mes-

rem quatro terraços, para os conva- havendo para com elle a maxima
ma attenção e agradabirídade com

lescentes e· doentes de pouca gra- tolerancia e benevolencia. Tratam­
que já 0S, havia recebido 'o admi- ,�idade paseearem..e receberem àr n'o- quasi como uma pessoa de fa­
nistrador d',este concelho, a quem

livre e puro.:
. � milia, a quem se quer bem e se

os fabricantes de .azeice tatnbem ,Este hospital aao ap�e�enta o- dese] a proporcionar todos os con-
tinham procurado, ficando assente aspecto a.te�rad?r de presidio, .co- 'fortes possi veis.

.

.

,

que dt; futuro não dariam os laga-
mo � maioria d elles;

_

"

:, (Continua) Um enfermo. grato,
reiros nota do genero sahido ou

E alegre, quer no
..

exterior e- �

entrado, como, ao que parece, já, quer no interiorv.A' sua construe- '

, S pO RT
succedia n'outros, concélhos.. ção presidio o mesmo espirito dé '

A comrnissão que foi a Faro era
verdadeira caridade que presidiué- Club naval de Portimão

composta de quasi todos os laga-
sua fundação,' organisação dos seus' Portimão, 8,

reiros d'este concelho srs. Luiz estatutos-e ao-seu regimen interno.' � Pela iniciativa do digno capitão
Arnedo, Joaquim Antonio de Men- Aqui o enfermo pobre é tratado do' nosso pono sr. Manoel Albrrto
donça, Joaquim Henriques, João como h.omem que precisa do des: Soares es�á, institl_lido n'esta villa-
A

.

P h J
.

N
vel6 e cuidados do� seus semelhá!'r- um Club Naval que, a J- ulgar pelontomo ,ac eco, oaqUlm etto,

Joaquim Palmeira, Francisco Pas. tes, (m dos medicos, enfermeiros enthusiasmo e boa vontade com

J
�

P d V· J
� 'I e serviçaes, e, não como um :préso: que grande número de nossos pa­sos, oao e ro Izetto, oao gna-

QO Gomes, Manoel Marques, :Pe-'
e homem de despr&sl,vel condição' tricios se prestaram a auxiliar e

d L' A
.

p.
. .

M
social. Infelizmente <oa maioria dos, cooperar na iniciativa, ,deve flores­ro 100, ntomo atroclOio, a-

* noel Bento Fernandes, João Nunes, hospitaes sujeitam-n'o á mais aper- cer·e solidificar se, tornando se

Está' em Lisboa o er. Joilo Mascarenhas de ,José Pedro Viegas. José Fernan-
tada vigilana.ia, aos rigores da mais uma instituiç.ão recreativa e pres,

Mello,de Lagos. :

d J' C J' M' dura disciplina, a' castigos, maus ,tavel. O novo Club está filiado,.1_ :, es, ose '> osta. ose artlns, e
+

A[ltbnio Gago e José c.avaco.
tratos e vexamesl como se losse como succursal no Real Club Na-

AcomJJanbado de sua esposa e filho ·Antonio, ,
'

u,m criminosol As entrar n'um h.os_' ,val de Lisboa e' brevemente adqui-cbegou ã Silves, com .demora Jd'algum tempo,.o I d d d d
sr. consel�eiro Magalhães Barro�. A. P 'R O V· I N C I A J, pita,' elsbse ctesdgraça o per e' ,to, a rirá, por ,compra, alguns escaleres

a. sua. I er a e e.' !cçao proprIa;
.

dos mais adequados aosport nau-
como se desde' entao por· diante . tico. Para tratar d'estes assumatos

Albufeira perdesse todos os direitos pro_pri<;¡s foram a Lisboa e já regressaram
Consta·nos que ·para a v,aga dei- do homem" ou fosse, reduzido á os srs. Manoel Soares e Luiz Fia-

xada pelo escrivão de fasenda sr. condição dos brutos. ' lho_
Carapeto, que fo,i. promovido ,para Convertem-n:o n'um. autó�ato Foi tambem já nomeado a as-

Tavira, virá transferiddo o escrivão dasordens e vontades das. iluctorlda- sembleia geral" que ficou assim
çle fasenda de Ferreira· do Alem des hpspltala,res e dos crIados. �ru. constituida: Magalhães Barros, pre-.
tejo sr. José da Encarnação. Vieira. tos e g�ogsel,ros .. As ,suas quelxa.s sidente; Joaquim Buisel e· João

.

-Foi promovido á 2.a çla�s.e e
nunca sao �tt!!ndldas, os seus pedi- Pedro Rstricbnina. secretarios.

colocado n'esse cot:lcelho, p sr.
dos são sempre recus'ados. Quem Os irmãos, Alberto d'Azevedo e

Francisco de Paula Carapeto, que não tem meios não ro�e ter von: José Pearce d'Azevedo compraram
duranre 7 annos foi escrivão ,de tades, gem mesmo dm:ltos. ,Tal e 'a chalupa Bemvinda para .servir de
fasenda d'este eoncelho. Funccio- a doutrina do seculo presente, ado- 's�de do Club e arrecadacão dos seu's

na�io intelligente e trabalhador, rador do bezerro de oiro, a qual é barcos devendo a importancia da
dotado de primorosas qualidades segu�da pela ma�oria dos hospitaes. compr�, ser paga pelo, Club quando,
d,e caracter, deixa em cada habi- AqUl.no �e TaVIra observam �ut�a" para isso tiver fundos. Esta chalu·
tante d'este concelho um amigo toda i¡¡Splrada no �uro chrlstlams-

pa foi já entregue ªo presidente
dedicado. ,mo. Os. desprotegidos da fortuna. da direcção sr.! Mànoel Soares,

. Se foi grande o praser qu'e sen-, enco�ntram ,;_'elle vé�dadeira pro· 'assistindo á posse os srs. Luiz. Fía­
timos do saber. da ,sua promoção" tecçao, desvelo e cannho. ,lho José Fialho Alberto d'Azeve-
não é menos o desgost.o que temos Emq�anto dno hosfpital .

de Far? ;do: José d'Azev�do, Alberto Soa-
ap vel-o partir.. o actua e. ru. � en .ermelfo, com

res, Jeronymo, Buisel, Joaquim
Felicitamos os tavirenses pelo poderes, dlscr!CJ(;>oanos, busca afu- Buisel, Luiz Vieira" João Masca­

seu, novo escrivão de fasenda é gentar os doentes P?bres, m.altra- renhas, Bicker de Gusmão, Jayme
oxalá el!es saibam apr�ciar, quem tán¡f�-os, e attrahlr o� �oentes ,Cordeiro., Gonçalves Píncarilho,
pelas suas excepcionaes qualidades, contnb�Jntes, no de. TaVIra, ao Jeroriymo Jacob, Frederico Basto,:
merece ser re,speitado e conside- cont:a�lO, pensa-se Unicamente, e� No acto da posse iço�·se a b.andei�
rado. adr�lIttlr os doentes pobres, e S? ra do Real Club Naval e queima­

accldentalD?en�e se �ecebem �s n, ram.se algumas duzias de foguetes.cos!. No primeIrO o .numero d estes Houve tambem varias brindes en-
é_triplicado . d'aq�ell�s;' no segundo tre taças de champagne

'

nao passaD? �� dOIS ou tre�! ,A
.
Actualmente estão inscriptos g6

grande, malaria dos dO,entes per- socios, esperando-se a inscripção
tepce as c!as,!¡,e.s I?obres." de mais até ao dia I 5 do corrente.
E' qu.e 'tanto os directores, como

os medicos e enfermeiro,
. são ,pes­

soas. dotadas' de verdadeiras virtu-
des ,christãs. .

Quem entrar, n'este hospital fica
vi vamente impressionado, ao ver o

aceio' das enfermarias, a boa ordem
que ri'ellas reina. e a maneira ca­

rinhosa como os doentes são trata:
dos" quer pelo" alto. e quer pelo
pequeno pessoal.
Uma das primeiras coisas que

chamaram nossa' attenção, foi a·

limpeza das retr�tes, que na maio­
lia dos hospit�e� de provincia são
verdadeiros focos de infecção, por
as deixarem ·innundadas como chi­
queiros. Ha n'este particular um

imperdoavel desleixo, que consti­
,tue um grave delicto para os que
teem por, missã\) vigiar pel'! saude
dos doentes. ,Nada mais· contrario

.

á hygiene dos hospitaes, do que
as retretes, que n'elles exiMem
sempre sujas, e exalando de cori·
tinuo emanações putridas, que in­
vadem todo o edifici01
As do \1ospital de Tavira estão

construidas com o devido preceito,
e por ,isso se man'teem com aeeio

. . �� .

NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

I I

Não passa melhor da sua enfermidade, infeliz­
mente, e, capitão de infantaria i 7, sr. José Nunes.
de Faria. -.

.

,
'

\

. Acompanhado· de sua esposá regressou da Vil:'
latta (Hespanba) o sr. general José de Sousa Alves

*-

ACQmpanbado de sua esposa regressou de S.
BI'8Z d'Alpo.rtel aBenavante o �r. dr. Francisco
de Sousa Dias ..

.

�
"

*-
,

Partiram par·� Lisboa oJ sr. Sebastião de Crui,.
dr. Silvestre-Falcão e alCeres ·Ramos. ;.

O sr, Sebastião da Cruz já regressou.

-*.
Encontra-se desde 'ba dias n'esta cidade o sr.

Joaquim José da Trindade, sub· inspector do cir­
culo escolar de Faro,

".caba de apparecer

JOÃO FR.�NCO
por JOÃO CHAGA,á

Um vol. 600 róis brochado,
800 réis encadernado.

Á venda em todas as livrarias

ECHOS,
Uma .excentriéidade de. Roose-

velt. .
.

�a.ra celebrar 9 seu 4g.
o anni­

versario natalicio (30 de outubro),
o presidente dos Estados Unido fe�
a pé tantos kilomentros c�mo an-.
nos, ,e isto qebaixo de chuva cons­

tante, e seguido a distancia ,pelo�
policas encarregdos de vigiarem a

pes�oá do presidente. .

•

Fosse q�alquer simple� mortal,
faser a'quella . excentricida,de e os

policias talvez o acompanhacem"
mas para Rilhafolles.

�
Do Popular,· orgão officioso do

partido regenerador:

,«Declaramos per�mptoFiamen�e
que o partido regenerador não con­

sidera como regeneradores .pessoas
que façam accordos seja de que
especie fôrem com o governo.,

�

Parece que t;¡mbem yão ser

adiadas as eleições parochiaes gue
deveriam realisar·se no dill 24 d'o
corrente,

, I e I'
No Centro Regenerador· de' Lis-

boa reuniram na quarta feira os

ministros de Estado honorarios do

partido regenerador, sob a presi­
dencia do conselheiro Julio de Vi­
Ihenha.
Discutiu·se largament�, a actual

situação politica, tomando-se,. por
unanimidade, resolucões que fica­
ram dependentes do entendimento
do chefe, do partido regenerador
com os outros chefes dos partidos
do blóco_

+8-+
Do Noticias de Lisboa:

..Dão-se cousas muito engraçadas
com franquísmo. O sr. Mano,. que
tem livros de ensino, tlão conse­

guiu, apesar de director geral de
instrucção primaria, (aser com que

a cornmissão technica as adoptasse
e então resol veu escrever para
Faro, pedindo que ali as adoptas­
sem.

�
a governo fez desmentir, em

noticia officiosa, os boatos que
ultimamente circulatam, com insis­
tencia, oa proxima publicação, em
dictadura, d'uma nova lei eleitoral
e d'um novo codigo administrative.

...------_-

LAGARES DE AZEITE

08 QUE MO�REM
Falleceram:
Em Lisboa: o conselheiro·' de

Estado, Jos{ Vicente' Barbosa du

Bucage; o conselheiro Antonio Ma­
.ia Judice da Costa. natural de
Lagôa, delegadO'do thesoúro n'es­
te districte de fevereiro d'e lQOI, a

maio de I g02, pae da celebre pri­
ma-dona Judice 'da Costa; o dis­
tincto maestre Rio de· Carvalho, o
general Kuckembuck dos Praseres'.

t lo. I

Monte ..Pio Arti�tico· Tavircnse
J

' .'

Assembléa gaSa.l
La CONVOCAÇAO

Por 9:dem cJ.p sr. _p:e�iden}e da
assemblea geral partlClpa-se· aos,

.

socios do Monte-Pio Artlstico Ta­
vireose que para cumprimento do

disposto 09 artigo 73 Cap. VII dos
Estatutos terá logar no proximo
domingo, 17 do con'ente, pelas 3
horas da tarde a reunião ordinaria
em assembléa geral para à eleição
dos corpos gerentes que devem en­

trar em e xercicio no L° de janeiro
de Ig08 e discussão e approvação
do orcamento.

No'caso de não ter logar a pri­
meira reunião por falta de numero

de socios deve effectuar·se a se­

gunda no ?ia 24, á mesma. hora e
para o mesmo fim com o numero

de socios que parecerem.
Ta\'ira, sala das sessões do

Monte,Pio Artístico Tavirense aos

9 de novembro de Ig07·
O secretario,

Elysio, r4uguseo Gaudencio.

Em Monchique: a mãe dos srs.

José Baptista da Costa, 'i_ o aspi­
rante de f�senda e Isidoro Baptis­
ta da Costa, commerciante.

Em Loulé: no dia 5, a sr.a D.
Henrique,t¡t de Magalhães Silva,
estremecida esposa do· abalisado
clinico d'aquella villa sr. dr. Bel·
c\1ior Maria Fructuoso da Silva e

madrasta do sr. dr. Fructuoso d,a
Silva, delegado do procurador re·

gio em Tavira.

Em Lagos; Antonio Borges,"viu­
vo, Qe 75 annos, natural de Ferra­
gudo.

.

I

Em Faro: na madrugada de ho'n­
tem, o sr. Agostinho José Chaves,
I. o official aposentado dos �orreio�.



CARTA DE FARO LIVROS
COMO DA ARDENCIA. DO SOL SE PASSA. Á

ARDENCIA DA POLITICA-ELEIÇÕES?- «PORTUGlL E MIGUEL ANGELO BUONARROTI»
UM NOVO LIVRO DE LUDOVICO DE ME­

NEZES, O ILLUSTRE PAYSAGISTA DO
«NO PAIZ DO SOL» - OS COMBOIOS ...
A PASSO DE BOI- ATRAZOS E DESLEI-

XOS--':OS QUE CHEGAM E OS QUE PAR- Recebi este valioso trabalho de
TE�I""':'OUTRAS NOTICIAS erudicão durante a afadigosa tare-

E' d:� protocollo. Expirada a fa do� e�ames de saida, no lyceu,
epoch a�dàs thermas e das praias, e foi num intervallo dos interroga­
extincti a ardencia do sol peninsu- torios, emquanto, lá fora, os alum­
lar cedendo o passo aos ch�yeiros nos aguardavam, numa. gran�e
interrnittentes e aos sopros rijos do ancia espectante, a connnuaçao
vento,'; cortante como lamina de das provas e, na sala, os .professo­
Figaro; que se preza, redobram as

.

res socegavam por alguns JOsta�tes,
llrden�ias dos politicos, ínflamman- o espirito cançado, que folheei as

do-se as conversas dos mesmos,-
.

primeiras paginas.
.

uns, abvernamentaes, verminados Foi intenso o meu desgosto, con­
de fa�tiosismo, esfalfando-se, en- fesso, quando, decorridos aquetles
sqpan.�o r:as qguas do primorismo, minutos de descanço que tão
actos l! feitos dos seus patronos; breves me pareceram, ouvi, sem­

outro�\ antagonistas, não isentos pre amavel, o meu illustre collega
também da citada lepra, aprecian- Dr. Torrinha - o presidente do
do, por seu turtio, J esses actos e jury -:- .iuterrogar, dispondo se a

esses Jeitos, enroupam-os de acres agitar a campainha:
censuras, sarjam-os com sua .im- -Continuamos, meus srs? ..

placavel critica, fasendo os
_

baixar ] E continuámos, proseguimos
dos pin aculos do primorismo ao naquella arreliadora mas indispen­
campo razo da imperfeição e do savel tarefa para alumnos e mes-

cóntrasenso. : tres. : .

.

Assim é que, no meio farense, Nunca me pareceram mais de
nos centros de palestra, a cava- testaveis e longos, banaes e abor­
queira vae decorrendo. O calor da recidos, os trabalhos de um jury
paixãb a contrastar com o resfria- de exames.

menté da temperatura! Comprehende.se.,
Aqj», affirma-se que foi 'de todo, Abrindo, percorrendo com a vis-

para todo o sempre, banido da cu· ta as primeiras paginas do livro
liriari� politica o molho das eleicões: 'de Costa Lobo. naturalmente, ina­
alem, Jperemptoriamente se procla- dvertídamente.i--jã pela suggestio­
ma q�e a asserção é graciosa;' e nante gravura que reproduz o bello
que etn breve elle fará, de novo, grupo do grande Mestre florentine
de todos ... as delicias. -Já pela palpitante evocação á
Veremos quem leva a palma nas historia da Arte Ponuguesa=-o

previsões. O que é certo é que a meu espirita alara-se, subindo ás

romagem ao governo civil, como luminosas regiões da Concepção,
temos: visto, engrossa dia a dia, aos páramos' sublimes em que vi-
hora a hora. vem, aquecidos pela intensa luz da
Quem o nega? Irnmortalidade, os grandes prodi-
-Regressou de Coimbra, onde gios da Esthetica de todos os tern­

havia .ido acompanhar seu filho, o pos, as varias creações do engenho
nosso amigo sr. João Alvaro Pes- humano, tão subtil e extraordina­
tan a Gyrão, distincto engenheiro e rio, tão infinito e differente que,
professor do lyceu. começando. vagamente a esbocar-
-Em dezembro proximo deve se nasrudes formas collossaes da

apparecer a lume, um novo livro estatuaria egypciaca, attinge mara­

de Ludovico de Menezes. Intitula, vilhas de perfeição nos lavôres fi­
se Perfis e é a segunda parte de nisssirnos com que Benevenuto
No paiz do sol, seu livro estreia e Cellini valorísou os mais preciosos
onde se deparam trechos de prosa metaes.

bellamente facturados, denotantes Profundamente consoladoras
de real valor e a que a critica fez aquellas paginas para quanto s com­

elogiosas e bem merecidas referen- prehendam a significação da pala-
ciaso vra «Arte»!

,

Esta notula preventiva decerto Ni realidade, após tão interes-
agradará aos amadores da lusa santea leitura, sentimos um gran
leitura. de reconhecimento para com o

Venham os Perfis! As noites vão- auctor.
se alongando, muito enroupadas E' que, no seu trabalho, Costa

.
de tedio, de semsaboria enervante! Lobo vincula a sua individualida-
-Continua irregolarissimo o ser- de d\lpla'mente lSympathica-quer

vico dos caminhos de ferro do sul como ,dedi,cadQ �nvestigador, quer
e �ueste. Os cornboyos nunca che- corno pavi'ota cioso das legitimas
gam á hora fixada nas tabellas iglprias d() seu paiz. '

respectivas. O da n'oite, que cos- Do nosso c.oraç?9 o appludimos.
tuma trazer os jornaes, esse leva Bem haj¡tm quantos animados pelo
as lampas a todos. Anda em guer· sacratissimo intuito de evidenciar
ra víva com o' horario. Todas as a propria nacionalidade, lhe dedi­
noites traz u� atrazo consideravel, cam o melhor da sua existencia
Alem do que�já n_erp vale a em estudos e trabalhos tendent.es

pena a gente admlrar-se!-o 'hora- a illuminal·a, a glorificai al. ..
'

rio de verão é o mesmo que se Depois de cotejár as impressões
determinou que vigore durante to- de Francisco de Hollanda á cerca
do o inverno. de Miguel Angelo eis como o 'illus-
Malaventurados viajal1tes e eter- tre investigador descr-eve o. grupo,

namente desprezados algarvios! , objecto do seu estudo:
-Recomeçaram quinta feira no

Club Farense as reuniões familiares
quinzenaes.
-Acompanhado de sua esposa

retirou para Coimbra o major sr.
João do O' Ramos.
-Chegou a esla cidade e assu­

miu o commando da escola de
alumnos 'marinheiros o capitão te­
nente sr. Martinho Pinto de Quei.
roz Montenegro. _

-Na quinta. feira partiu paraHespanha, tencIonando visitar as

principaes terras d' aquelle reino o
sr. dr. João de Mattos,

-Acompanhado de seu filho
alumno do Collegio Militar, foi a Lis­
boa o sr. dr. Ponce, medico mili­
tar.
-Foram coIlocados n'esta esta·

ção telegrapho-postal os aspirantes
auxiliares srs. Armelindo José Ro­
drigues e Ignacio Gonçalves Fer­
nandes da Fonseca.
-Foi auctorisada a construcção

d'um cinzeiro na estacão do cami-
nho de faro.

'

-Chegou o sr. Mlnoel J. Bel­
março, capitalista no BrazlT.

Interpretaçãe de um grupo do Jui30 Fina! na
capella sixtina, por A. de Sousa Silva Costa
Lobo.

Avalia-se bem, por esta discri­
pção-o interessante grupo-:-.
Agora a argumenração reivindi­

cadora:

Começando pordemonstrar que
nem Condivi nem Vasari, amigos
e discipulos de Miguel Angelo-:-illu­
cidarn convenientemente o ponto,
inquire, os modernos cujas opiniões
pelo discernirnento critico merecem

ser tomadas em conta.

Mas, ainda nestes, se nota uma

grande lacuna, uma notoria defi
ciencia na summaria descripção
que fazem do grupo-que, r�ll,lti­
vamente, lhes merece pouco inte-

resse.
,

Stendhal, ignorando confessada­
mente a significação do persona­
gem principal chama-lhe u�a figu­
ra nua, Charles Blanc classica o de
um dos eleitos, Anton Springer Xê
nelle um mensag�iro celeste.

Evidenciada de uma maneira tão

.palpavel a forma, Maga existente
nas referencias alludidas=-o auctor

expende o seu parecer, emitte a

sua opinião e demonstra qual a

indiscutivel significação· do grupo.
De facto .o sr. Costa, Lobo não

faz affirmações gratuitas, não aveno

ta hypotheses mais ou menos erro­

neas ou falliveis ... Cita factos e

documentos e, da coordenação de
uos e do paciente estudo de outros

prova cabalmente que O manæbo

-que, servido-se de um rosario, ar

ranca das trevas da morte para a

esplendida luz reâemptora aquelle des-:
carnada iridio e aquelle negro de ca­

baia, ¡J a symbolisação de Portugal,
do nosso glorioso paiz, desde aquel­
las epocas envolto QOS lurninosrssi
mos esplendores da. sua im�ere.
civel aureola de gloria, conquista­
da atravez os mares nunca datates

navegados e nas gr.aodes luctas
braco a braço, em distantes para
gens, na ancia de conquistar para
a civiiisação povos de todos os

confins do mundol
Vejamo') o que diz o escriptor:
eMas, certamente, essa figura

representa uma entidade qualquer,
perfeitamente definida na mente

do auctor.

Qual é pois, precisa �. �e�lara­
darnente, o seu nome, individual,
generice ou typico? .

Miguel Angelo, o artista da ex­

pressão, que até no marmore in­
fundia o sennrnento, não dava um

logar sobrelevante a uma effigie
indecisa de mero ornato no centro

desta representação pavorosa do
dia de juiso.
Como a conversão dos gentios,

naquella epoch a, não pertence á
historia dos paizes, cujos naturaes

são os que geralmente se occupam
destes assumptos, não é para ex­

tranhar se não tenham elles desve·
lado em elucidar integralmenté 0

sentido deste agrupamento.
'

Pdra nós o caso é dif[!rente.
Trata·se de um feito memoravel
dos a nnaes portugueses. A nós

incl!mbe o officio da investigação.

Essa figura revela bem clara­
mente a sua individua'lidade pela
acção em que está empenhada.

. Os escriptores, que havemos

citado, não a sabem iden:ificar,
porque não, cuidaram de recorrer

á historia dos descobrimentos e da
dilatacão da fé: estes feitos resoa­

vam pelo mundo no tempo de Mi­
guel Angelo.

Q�em, até esse. tempo, evange­
lisou os negros, os b1:l,ptisou e lhes
confina o sacerdocb, ,ql,le estas são
as qualificações' n'elles indicados

pdo rosario e pelo habito monas­

tico?

Foram os missionarios 'de Por­

tugal. E é por virtude d'aqllelles
dons recebidos por intermedio dos
apostolos da Fé que os gentios
sobem ao ceo e não ·por adjutorio
de algum ente celeste, desconheci­
do do dogma e da Egreja.»-
Em Miguel Angelo-diz Charles

Clement-a individualidade cons­

titue a feição predominante do ge·
nio, e caracterisa-se por expressões
intencionaes e raciocinadas.

Quem, no tempo de Miguel AIl­
gelo, evangelisava os barb:uos da
Africa e da Asia e os sagrava em

frades e sacerdote,s, eràm os mis­
sionarias de Portugal. E quer o
Artista q:.Jisesse glorificar na ima·
gem desse joven os evangelisado­
res da Fé, quer, collectivamente,

a nação de que elles eram filhos e

commissio nados, é sempre Portu­

gai, que essa figura exprime, Por­
tugal idealisado, dotado de força
superna ...
E, nesta personificação de um

povo particular o artista deu corpo,
corno é condão do genio, a uma

idea geral, a acção civilisadora do
christianismo sobre a humanidade
-·realisando assim o supremo ideal
da arte, que é segundo Winckel­
mann «a representação de conce­

pções genericás e de coisas espiri­
tuaess

Dos trechos transcripros resalta,
á evidencia, o grande valôr do tra­
balho de Costa Lobo.
Com rara habilidade e com um

grande numero de reflexões p�ilo­
sophicas em que analysa proficien-

· temente o espirito e os costumes

da epecha que descreve, o illustre
investigador soube faz.er �o seu

livro um documento de inestimável
valôr para a historia do mais lumi­
noso periodo das nossas glorias.
De facto, para symbolisar pela

pintura, a grande odyssea da im­
mortal Patria Portuguesa, para,
nas contorções musculares e nas.

expressões dos rostos de tres figu-
'ras, synthetisar todo o poêma do
brilhante cyclo das nossas desco­
bertas e conquistas, nenhum artis-

· ta mais previlegiado do que o gran­
de Miguel Angelo!
Só elle, o immortal auctor de

tantos primôres de arte, quer, nos
dominios da Esculptura, quer nos
da Pintura, teria o grande poder
de exprimir, com. tanto esplendor
e grandesa uma das mais prodigio.
sas emprezas civilisadoras de todos
os tempos.
Assim devia ser.

Porisso o trabalho do Sr. Costa
Lobo que tão exuberantemente
demonstra a significação das tres

figuras .daquelle grupo do Juizo Fi­
nal' tão estreitamente ligado aos

destines da nossa gloriosa Patria,
�erece as mais elogiosas referen­
cras.

, Pela nossa parte, não tendo a

honra de o conhecer pessoalmente,
daqui lhe enviamos a nossa sauda­
ção significativa do grande reco­

nhecimento que temos para quan­
tos-e que raros são, infelizmente'
'em o nosso paizl-c-se interessam
em assumptos de arte.

Faro, 31 10-1907.
LYSTER FRANCO.

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES
·
DIAL! DA EUROPA

Continuamos a receber com toda
a regularidade este exce Ileote sema­

oario illustrado de graode forma to

que se publica oa capital e que é
destinado aos coluoos porluguezes
da Africa e Brazil. E' um jornal io­
teressante não só pela reportagem
completa e cuidada da vida portu·
gueza como pela' oitidez iocompara­
vel das muitas gravuras com que se

illustra, ora de homeos e factos
occasiooaes ,e em evideocia ora de
pittorescos aspectos, paysagens eo

monumenlos d'esta Iiuda terra por­
tugueza.

AZULEJOS

Publicou-se o n.o 7 d'este sema­

nario illustrado de sciencias, letlras
e artes que saa em Lisboa todas as

semaoas, profusamente collabúrado
por alguns novos' das lettras. A capa
d'este numero traz um excellente
retrato caricatural de Ramalho· Orti·
gão e nás paginas do texto,) entre
ontras gravuras, a mascara do pro­
fessor Camara Pestana, de saudoso
renome. Acompanham esta parte
artistica muitos artigos litterarios,
versos, se'cções recreativas etc.

GAZETA DS ALDEIAS

Foi distribuido o n.o 618 d'este
importante samanario illustrado de

propaganda agrícola e vulgarisação
de conhecimeotos ilteis. Summario:
A desarborisação em S. Thomé, O
cafezeiro espootalleo em Gaza, de
Adolpha Móller; Estrumes e adubos
chimicos, seu emprego e falsificação,
de M. Rodrigues de Moraes; A cio­
ciclela campestris, de Eduardo Se
queira; O castanho, de Carlos de
Souza Pimentel; Extracção do azõto

atmo�pb�rico, de J. M. de Mello e

Matl'oà;" Os caramallcheis de Yerdq.ra,

de Eduardo Sequeira; Em terras de
Gaza (ainda ó batuque), do Padre
Daniel da Cruz; Sobre a organisação
de herbacios coloniaes, de Bernardo
de Oliveira Frogateiro; Consultas,
Folbetim, Secções e ,Artigos vários.

4De sobre uma nuvem um bello
e possa'nte mancebo estende para
baixo um rosario, ao qual se ape­
gam com anciedade um preto afri­
cano, perfeitamente cal'�cterisado,
revestido de çogula e capuz mo­

nastico; e, a par d'elle, outro per­
sonagem de tez fusca" desnudo,
mas ñão tão distinctamente indi­
viduado, mas evidentemente de
raça oriental, parece-se com um

indio do Deckan.
Na postura do corpo, na tensão

muscular do braço, que sustenta o

rosario, na con:entrada attenção
ao seu' empenho, revela o mancebo
emprego de grande esforço, physi­
co e mental, mas não superior aos
seus alentos, all tal que lhe des­
componha a serenidade.
.

Em contaste com este garboso
Joven, os que elle assim eleva,. in·
capases de ascenderem pelas suas

proprias forças, são figurados como
dois entes desvalidos em raça e

intellectualidade, mas avidos da
salvação, e gratos pelo auxilio mi.
nistrado.,

Companhia de Pesca de Atu'm
do Cabo de Santa Mall18 e

Ramalhete� na Costa de
Faro

São avisados os srs. accionistas
que em todas as segundas e quintas
feiras de cada semana, a começar
de 18 do correote, poderão receber
o dividendo das suas' acções, desde
as il horas da manbã ás 3 da tarde,
no '�scriptorio da Companhia, Estra­
da àe Sagres. .

j6õ

-COROAS
- Coroas funebres em lodos os ta­
manhas desde 1t$ÕOO até US8000
réís,
JOSÉ MARIA DOS SANTOS

TAVIRA

TYPOGRAPHO
Precisa-se um, habilitado para

obras ou jornaes na typographia
Burocrauca. Carta a José Miara dos
Santos.:"'"Tavira ..



CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mezo de novembro
Dills Boras De MarIola Dias Horas De Villa Real

. 4 2,01 da tarde 5 to,di da manhã
6 3,32 » manhã 7 11,1'2 (I »

s 4,44» » 9 12,28 » tarde
11 7,10» » 12 3, t8» »

13 9,06» » Ho 5,26 » manhã
15 11,58» I) 16 7,48» I)

18 2,10 I) tarde 19 to,16 I) I)

20 3,14 I) manhã 2t 11,32» »

22 4,08» » 23 12,20 b tarde
25 6,06» » 26 2, t6» »

27 7,52» » 28 4, » manhã
29 10,11» I) 30 ,6,0,8» »

MfRGADO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Alfarroba. . . . • . . goo 60 kilos
Arroz ..•••••. " I.'/1l8oo 15 l)

Figo ...•••.•• ;. I.'/1lzoo 30 »

Batata.. . . . . . 600 IS »

Centeio •.. "

"
650 14 litros

Cevada .. '-" .. ',' 48o» »

Chícharos. . • • . • • 700 18 »

Fa��s •.... ; . . . . 7°0» l)

FelJao branco •.• ; 'I.'/1l400 D »

» raiado •... I.'/1l600 D »

Grão " I.'/1lZ00 ; Il

Milho de regadio, 7°0» »

Milho de sequeiro. 680» li

Trigo broeiro.. . . 7z0 14 D

Trigo rijo '., '760» D

Sal ......•.. , . . 60» »

Azeite. , .•.•.•.• ·Iitb5óo IO litros
Aguardente. . . .. I.'/1l8oo ». »

Vinagre. . • . . • . • 300» »

Vinho .•.•.••. o. 7°°'» o

Laranjas. . . . . . .• zoo » Cento

o DlJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer-

.

salmente reconhecida, po­
de consíderar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com 30 ohreias que levam
gravado o nome OIGES·
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doeu­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmaclas - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVIN: 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

1.0 ANNUNCIO

PELO juizo de direito d'esta co­

marca e cartorío do escrivão
abaixo assignado correm, editas de
trinta dias a contar da data da se­

gunda publicação no Dian-o do Go­
verno, citando os cc-herdeiros José
Estevão, casado com Anna Estevão,
trabalhador, elle auzente na Repu­
blica Argentina, e ella residente em

Santa Margarida, freguezia de São
Tbiago, d'esta comarca, e João Es·
tevão, solteiro, de vinte annos, au­

zente em parte incerta, para todos
os ,termos até, final, do inventario

orphanologico, a que se procede por
obito de Manuel Correia Estevão,
que residiu no sitio de'Sa'nta Marga·
rida, freguezia de São Thiago, d'es­
ta comarca, e no qual é inventarian­
te Maria José,' residente no mesmo

sitio e freguezia, sem prejuizo do
andamento do mesmo inventario.
Tavira, 26 de outubro de t907.
,Verifiqueí a exactidão; ,

O Juiz de Direito:_,.J. ,Sereno.
O escrivão do 2.0 officio,
Arthur Neves Raphael t6i

NO. dia ,17 do proximo mez de
novembro, por t t horas da �

manhã, á porta dos Paços do Con­
celho, na praça da Coastitulção d'es­
ta cidade; se hão' de arrematar em
hasta publica a quem maior lanço Vende-se um de 7�i)00 réis an.
offerecer acima dos seus respectivos nuaes, imposto n 'um predio na rua
valores, ficando a contrlbuíção de de Mau foro, que foi do fallecido co­

regístó por inteiro á custa do arre- nego Coelho. Trata se com Manoel
matante, os bens seguhltes:-Pl'i Francisco Prudencia da Costa, de
meiro-O dominio directo com o Castro Marim. 149
foro annual de lO�OOO réis, imposto.¡

.. --

em um' predio rustico no sitio-do . '.' :�. A �II �H A "'J'OBreJO, freguezia da Luz, d'esta co III i. "1�1.t"¡Q¡8�
marca, de que é seúhorio util e em- Cereae's,' farinhas, semeas,. sabão,
phyteuta Francisco Rodrigues Corvo, "

grão e Arroz '

d'esta 'cidade; vae' á praça no valor Compram-se hor-ras d'azeite
de W7�DOO réis.-Segündo-O do-

GAA'Nnf LflTEHIA' no' 'NATALminio directo com o foro annual de 58 a 64-R. Conselheiro U U U
1O�000 réis, imposto em um predio Bioar, 58 a 64

rustico no dito sitio do Brejo, fregué- ñ2 FARO' Extracção a 21
zia da Luz de que é senhorio uti: e

--"-------�---- de Dezembro de 1907
emphyteuta Joaquim Pereira Paler- CASA Consta de seis mil -oitocentos bi-
mo, do indicado sitio e freguezia; Vende-se uma na rua da Asseca lhetes e distribue a imnortantissnna
vae á praça no valor de 105�000 com saida para a baixa mar. Tr ata-. somma em premios de trezentos e

réis. Estes bens pertencem á heran- se com João Bernardo, abagão que oitenta contes de réisl
ca deixada por D. Ludoviua Eme- mora na mesma casa. 1DD O cambista TESTA satisfaz na

reneiana Furtado Pacheco', que res i- volta do correio todos os pedidos
dill n'esta cidade, são os que não �

.

ADUBO CIU�UCO para esta Grande Loteria quando
tiveram lançador nas praças cons- estes venham acompanhados da res-

tantes dos ediiaes affíxados com Já chegou a primeira remessa da pectiva ímportancla em: sêllos ou

.datas de t9 de agostó e 6 de selem- acreditada marca coroa Rio Tinto. vales do correio, lettras ou ordens
'

':endem se
.

dez: 'proprios
bra do correute anno e voltam nova- a MATHIAS PERES ROJO s/Lisboa ou qualquer praça do paiz azeue, na rua DIreita n.? 9�.
mente á praça com o abatimento de ou ainda do estrangeiro.
500/0; & IRMÃO Todos os premios vendidos no

.

Acaba de publicar-se:
Pelo presente são citados quaes- TAVIRA, t28 cambista TESTA são pagos á vista

quer credores incertos nos termos
. __

__

sem desconto algum.
.

do n." f do art. o ,8�� do. Codigo do Como abaixo se vê, no plano
Processo Civil,. p '\ P E L , R I A apresentado esto' auno ba urna inno·
Tavira, '29 de outubro de f907. L II

.

,

vação apreciável. Todas as' dezenas,' ,

Verifiquei-J. Sereno. I L isto é, todos os dez numeros segui-
O escrivão, dos teem um premio certo, garanti-

t62 Estevão José de Sousa Reis. Pacotes com 4 folhas e 4, envelóp do, que é a' terminação da sorte
pes, 20 réis. .grande,

'

Pacotes com D folhas e D envelóp­
pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo­
lhas, ,100 reis.
Pacotes com 20 cadernos, iOO fo­

lhas, papel superior qualidade, 300
réis,
Papel almasso, pautado e liso em

diver.sos formatos e qualidade.

JOS! MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

200:000�OOO'
40:000�000
10:0008000

ALB'ANtCD2:0008009 .

I (1:0008000
4008000 ...

,
�

300�000'

DlrHO C'I) I rrICO1 :�::;::: fj, . la .

.

ultimo,-correm editos de trinta
dias, a contar da publicação do se.'

gundo e ultimo annuncio no Diario
do Governo, citando todos os herdei­
ros incertos do mesmo que. se .jn}
guem com direito á herança jacente,
para deduzirem a sua habilltaçãc na

segunda audiencia d'este juizo 'pres­
terior ao praso dos editos sob pena
de ser a mesma herança declarada
vaga para o Estado. As audiencias I
n'este juizo fazem-se em todas as

segundas il quintas, feiras de cada
semana, não sendo dias feriados' ou
santificados, porque n'este ultimo
caso se fazem nos dias immediatos,
pelas dez horas da manhã no Tribu-
nai Judicial d'esia cidade.

'. .

Tavira, 26 d'outuhro de i907.
Verifiquei-J. Sereno.

D escrivão,'
160 José Joaquim Parreira Far ia

DE

FAlENDA� PAR'A FATO
F. A. GOM·ES

20�HUA 'NOVA GRANOE-20
TAVIRA

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA.SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen-
te em Tavira. -

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (i63)

.

2.° ANNUNCIO

.... ,

FORO

,ri RANDE 'sortimento de
"U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collates de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PRE�OS BARATISSIMOS (3)

ADALBERTO VEIGA

O INGlfZ TAL QUAL Sf fAllA
Novissima guia de conversação com

a pronuncia figurada. Preco, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Pra�a
dos Restauradores, 20, LISBOA. I

PLANOMODE�TO & FIGUEIREDO
Grande deposito de adubos

ehimieos,
Averiida Hintze Ribei­

i-o, n." 2-FARO
Fornecem-se adubos chimicos, sim­

ples ou preparados para todos os

terrenos e em harmonia com a

amostras de terra.

Direccão do agronomo Alexandre
de FIgueiredo e Mello.
Descontos aos revendedores.

(108)

t premio de ....••
1 » l) ......

1 » D •• _ ...

:2 » » ••••••

2 » » •• '� ...
-IQ » Il •• ' •••

20 » » ......

288 l) ». _ •••

2 approxima'ções ao

premio maior a ..

2 ditas ao segundo
premio a .

2 ditas aa te'tceiro

premio a .

679 premion todos os' ,

numeras que ter­
minarem na mes­

ma unidade do

premio maior a ..

f:OlO

4DO�000

3i86000

aA�AS
Alugam-se. ou vendem-se umas,

situadas na Rua das Olarias, (frente
ao hospital militar):

Quem pretender dirija-se ao Vasco
Braz de Campos, Largo da Porta do

Postigo. Tavira. f6t

,

96hOOO

, '

PREÇOS'
Bilhetes, 80�QOOO réis; meios bi­

Ihetes, �O�OOO; quartos, 208000;
ecimos, 85000; vigessimos, 4�000;

fracções de 2�6QO'. 2�100, 18600,
t�100, DDO, 330, 220, HO e 60.
Dezenas: 'dez, numeros seguidos

de D�400, 36300, 2�200, 16100 e

600 réis.
Para a provincia e ultramar ac­

cresce a despeza do correio.
Dirigir todos os pedidos ao

CAMBlSTA�JOSÉ RODRIGUES TESTA

74, 'l?.. do cArsenal, 78
136, 'l?.. dos Capel/islas, 140

LISBOA 125

B,ARRIS
Vende-se na praça de Tavira bar­

ris desde cinco litros a cem, por
metade do preço, no dia 27 de ou­

tubro. fD9

. Arrenda-se
A propriedade denominada a Ar­

remada na freguezia da Ccnceicão
l de Tavira. Trata-se com Luiz Par-
reira. tDO

Uma' morada de casas altas na
rua do Mau-Foro, de recente, con­
strucção, com varias compartimentos,
quintal, varanda e poco.
.Quem pretender diríja-se ao soili-

citado Eduardo Parreira. tDi

VfNDE-SE OU' ARReNDA-SE
Uma courella no sitio das l edras

de El ReÍ, que consta de terra de
semear, amendoeiras, figueiras e
uma oliveira, tendo direito a um'
dia por semana d'água para rega.
Trata-se com José August» da Con­
ceição Mattos. .

' -IM

,

POTES
para
iD7

DESENHOS I E ANECOOTA.S
DE

"

JOÃO DE DEUS

M.
POR

TEIXEIRA GOMES
O producto da venda d'este folhe­

to reverte em favor do cofre das
Escolas Moveis. Preço: iDO réis.

.

PARA 1�08

A ,lao atls
VENDE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

� U R I V E � � � I' � t R t l � J � � A I � l � P t S
4 8' 6, rll TeleBte Vala�i., � 8 I, j

"FARO

Arrenda·se no sitio de Santa Mar­
garida. Trata-se com Antonio Xavier
-da Trindade, Tavira. f53

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíoade de eoimbra

Doenças da bocca e dos dentes.

No juizo de direito da comarca
. Dentes artificiaes.

de Tavira, no cartoriQ do f.O Consultas gratis aos pobres ás 9
officio e no processo requerido pelo a manhã.
digno Agente do Ministerio Publico
n'esta comarca, como representante Rua 1. o de Dezembro, 20
da Fazenda Nacional, para arrecada- 42 FARO

ção da heranca de João José d'Oli­
veira. viuvo, de setenta e um annos

de edade, natural da freguezia do

Pereiro, concelho d',Alccutim, profes­
sor official d'ensino primario apozen­
tado� da freguezia de Santo Estevão,
d'esta comarc'a, filho de paes inco­
gnitos,' o qual residiu no sitio da

Egreja d'esta mesma fregllezia, on·

.dê-,faJJecElJI no dia '40. de setembro

2.° ANNUNCIO

N'este estabelecimento encontra se sempre ,um grande e variado
sortimento das ultimas novidades n3cionaes e estrageiras em objectos de
ouro' e prata do mais fino gosto; sendo tudo vendido por preços sem

competencia. _'
Especialidade em CORDOES OE OURO de fabrico esmerado e bara­

tissimos; e objectos proprios para brindes.
Relogios de todas as qualidades em ouro, prata, e aco. tanto para

homem, como para senhora; despertadores de differentes feitios, etc.
Artigos em Prata, como centros para mezas, com crystaes; assl1ca­

reiros, salvas, tinleiros, p:¡lmatorias, paliteiros, talheres, castões, colheres
e muitos outros, que é difficil enumerar-

'

Recebem·se encommendas e concertos, que são executados com a
maxima perfeicão e economia.

______� l-

Officina de canteiro Ie eSCUlpt.ura I
DE .

JOSÉ �fARIA PAULlNO FERNANDES I
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

Vende-se barato umas casas altas, jazigos, campas, ornamentos,
na Borda d'Agua d'Asseca, com va- espelbos, banheiras, ban-
rios compartimentos e os baixos cor- cadas, marmores para
respondeptes aos altos, quintal, poço, moveis, etc.
cavailarica e varandas, sem fôro ou LARGO DO CARMO
pensão.

l (5872) Far.
.

Trata·se com João Jacintho das ._

Dores, Tavira. 159 I

-

.

CASA




